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RESUMO 

Desde março de 2020, diversos países encontram-se em quarentena, devido a 
pandemia de Covid-19. No Brasil não é diferente, em consequência do alto nível de 
contágio do vírus, medidas de proteção precisaram ser tomadas, como, por exemplo, 
o afastamento social em diversas atividades e setores. Desse modo, a maioria dos 
ambientes passaram a funciona de forma virtual, inclusive no âmbito educacional. 
Professores tiveram que se reorganizar, buscar estratégias e ferramentas virtuais que 
possibilitassem o ensino de forma remota. O estudo foi realizado nas escolas 
estaduais dos municípios de Laguna e Tubarão, no estado de Santa Catarina. A 
presente pesquisa trata-se de um estudo de caráter exploratório e explicativo. Desse 
modo, objetiva analisar a percepção dos docentes de Ciências e Biologia a respeito 
do ensino remoto emergencial, decorrente da pandemia. Os dados foram coletados 
via questionário on-line com perguntas fechadas e abertas, realizado através da 
plataforma Google Forms e aplicado aos professores que atuam no Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio nas disciplinas de Ciências e Biologia. Com os dados 
obtidos, foi possível observar que 60% dos docentes afirmam estarem preparados 
para o ensino remoto, porém acreditam que o ensino não está sendo eficaz. Quanto 
aos principais desafios enfrentados pelos docentes, destacou-se a falta de 
participação dos estudantes e a falta de capacitação técnica para lecionar através de 
tecnologias digitais de informação e comunicação. Um dos benefícios do ERE é o 
desenvolvimento no estudante de habilidades como autonomia, organização e 
responsabilidade. 

Palavras-chave: Ensino remoto; Educação, Pandemia; Covid-19; Professor; 

Tecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Since March 2020, several countries have been in quarantine due to the Covid-19 
pandemic. In Brazil it is no different, as a result of the high level of contagion of the 
virus, protective measures had to be taken, such as social distancing in various 
activities and sectors. Thus, most environments started to function in a virtual way, 
including in the educational sphere. Teachers had to reorganize themselves, look for 
strategies and virtual tools that would enable remote teaching. The study was carried 
out in state schools in the municipalities of Laguna and Tubarão, in the state of Santa 
Catarina. This research is an exploratory and explanatory study. Thus, it aims to 
analyze the perception of Science and Biology professors regarding emergency 
remote teaching, resulting from the pandemic. Data were collected via an online 
questionnaire with closed and open questions, carried out through the Google Forms 
platform and applied to teachers who work in Elementary School II and High School in 
the subjects of Science and Biology. With the data obtained, it was possible to observe 
that 60% of the professors claim to be prepared for remote teaching, but they believe 
that teaching is not being effective. As for the main challenges faced by teachers, the 
lack of student participation and the lack of technical training to teach through digital 
information and communication technologies were highlighted. One of the benefits of 
the ERE is the development in the student of skills such as autonomy, organization 
and responsibility. 
 

Keywords: Remote teaching; Education, Pandemic; Covid-19; Teacher; Technology. 
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1 CARACTERIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA 

No início de 2020, o mundo foi surpreendido com a notícia de uma crise mundial 

causada pelo novo Coronavírus. Vírus de alta transmissão que segundo a 

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), até o mês de novembro de 2020, 

resultou 1.280.868 mortes no mundo. A Organização Mundial de Saúde (OMS) 

decretou situação de emergência. Desse modo, foi adotado uma série de medidas de 

prevenção indicadas pelo Ministério de Saúde, indo desde a higienização das mãos e 

uso obrigatório de máscaras, até medidas mais rigorosas, como o isolamento social. 

Em vista disso, diversos setores nos âmbitos, econômico e educacional, por exemplo, 

de diversos países, foram obrigados a encerrarem suas atividades presenciais de 

forma abrupta. 

  A pandemia tem trazido muitas reflexões e desafios ao setor educacional. Os 

órgãos gestores, por meio de atos normativos, optaram pela suspensão emergencial 

de aulas das unidades escolares públicas e particulares do Brasil (VIEIRA, 2020). 

Dessa forma, escolas e universidades tiveram que transpor as aulas presenciais para 

o ensino remoto emergencial, que surgiu como uma possibilidade para conseguir dar 

continuidade ao processo de ensino-aprendizagem (ARRUDA 2020; COUTO et al, 

2020). 

 O ensino remoto emergencial é uma mudança temporária de ensino para um 

modo de educação alternativa devido as circunstâncias da crise, ou seja, envolve o 

uso de soluções de ensino totalmente remotas para a educação que, de outra forma, 

seriam ministradas pessoalmente (HODGES, 2020). Entretanto, para a transposição 

da educação para a situação emergencial, foi imprescindível que os docentes 

repensassem suas práticas educacionais, devido a essa passagem das aulas 

presenciais as aulas remotas no mundo inteiro (OLIVEIRA; CORRÊA; MORÉS, 2020).  

Segundo Saviani (2007), os métodos educacionais devem favorecer o diálogo, 

estimular a atividade, a iniciativa, o interesse e o ritmo de aprendizagem dos 

estudantes. Por conseguinte, é importante relatar que os docentes tiveram pouco 

tempo para planejem seus conteúdos, repensar em práticas pedagógicas, didáticas e 

planejamento nesta transição. Sendo assim, tiveram que se reinventar em poucos dias 

para atender as demandas solicitadas. 

Ressalta-se que os docentes, na sua grande maioria, não possuem formação 

técnica específica para lecionar de forma virtual. Posto isso, com a rápida mudança 
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do ensino presencial ao remoto, muitos não estavam preparados para utilizar recursos 

tecnológicos como única fonte para lecionar, quanto mais a pensar em estratégias que 

fossem bem contextualizadas e articuladas, para através da tecnologia, poder 

proporcionar o desenvolvimento de habilidades e a construção de conhecimentos. 

Esse despreparo dos docentes com o uso de tecnologias, deve-se levar em 

consideração a deficiência na formação inicial dos mesmos em relação às temáticas 

relacionadas aos usos das novas tecnologias de comunicação e informação com 

finalidades pedagógicas (GOULART; COSTA; PEREIRA, 2018). 

Além da adaptação com um novo método de ensino, há ainda 

o estresse gerado pelo confinamento e o distanciamento social durante a pandemia 

(MATTJIE, 2020). Segundo Morales (2020), a insegurança dos professores em 

relação ao ensino emergencial está ligada ao fato de que muitos deles nunca tinham 

dado aula de forma virtual antes da pandemia. Isto demostra a falha na formação de 

professores, o que ocasiona despreparo por parte deles para momentos de crise, 

como a pandemia do novo Coronavírus. 

Essa situação excepcional, não esperada pelos governantes das diversas 

nações, está exigindo adaptações severas, tanto físicas quanto sociais e emocionais, 

por parte de crianças, adultos e idosos. Esse conjunto de novas situações causa forte 

estresse, medo e preocupação (VERCELLI, 2020) sendo possível perceber que todo 

o mundo não se encontrava previamente preparado para os efeitos sociais, culturais, 

educacionais e econômicos gerados por uma pandemia e confinamento prolongado 

(ARRUDA, 2020). 

Logo, faz-se necessário uma avaliação sobre a eficiência e eficácia do ensino 

remoto, na percepção dos professores, levando em conta as condições oferecidas ao 

professor, as condições que os estudantes possuem e como vem ocorrendo o 

processo de ensino e de aprendizagem. Dados referentes a essa situação escolar 

atualmente vivida são imprescindíveis, visto que se possa utilizar as experiências 

vivenciadas nesse momento emergencial, como subsídios para o planejamento e 

execução de metodologias diferenciadas, como a metodologia ativa do ensino híbrido, 

na volta do ensino presencial, dito como normal. 
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2 ASSIM O PROBLEMA DE PESQUISA A SER RESPONDIDO NESTE 

TRABALHO É: QUAL A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES DE CIÊNCIAS E 

BIOLOGIA DA REDE PÚBLICA ESTADUAL EM RELAÇÃO AO ENSINO 

REMOTO EMERGENCIAL? OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Verificar o perfil e a percepção dos professores de ciências e biologia que atuam 

nas escolas da rede estadual de ensino do município de Laguna e Tubarão a respeito 

do ensino remoto emergencial ocasionado pela COVID-19 no ano de 2020. 

2.2  OBJETIVO ESPECÍFICO 

 Verificar sob a percepção dos docentes entrevistados, qual a eficiência e 

eficácia do ensino remoto; 

 Averiguar se os professores se sentem preparados para atuarem na 

modalidade do ensino remoto; 

 Levantar as dificuldades enfrentadas pelos professores para trabalhar o ensino 

remoto; 

 Constatar de qual forma o ensino impactou na aprendizagem dos estudantes, 

segundo a percepção dos professores; 

 Elencar as possíveis vantagens e desvantagens do ensino remoto na visão dos 

professores. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 MUNDO EM TEMPO DE COVID-19  

No final do ano de 2019, na China, obteve-se os primeiros relatos sobre a 

Covid-19. Um vírus conhecido como Coronavírus (SARS-COV-2), foi descoberto em 

Wuhan, cidade chinesa com 11 milhões de habitantes, por conta de uma série de 

casos de pneumonia com origem desconhecida (ALBUQUERQUE, 2020).   

O Coronavírus possui alta taxa de transmissão (GRUBER, 2020). Trata-se de 

uma família de vírus que causa infecções respiratórias, provocando a doença 

chamada de Covid-19. Albuquerque, aborda ainda, que trata-se de uma doença que 

pode apresentar quadros assintomáticos ou infecções respiratórias graves. Enquanto 

quase 80% dos casos não têm sintomas, cerca de 20% das pessoas infectadas 

apresentam dificuldade de respirar e 5% podem precisar de suporte ventilatório para 

o tratamento de insuficiência respiratória, segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS). 

 No início do ano posterior (2020), diversos países se deparam com a situação 

inesperada e atípica. A taxa de incidência aumentando de maneira exponencial e 

ocasionando em países que são potencias, como França, Espanha, Inglaterra e os 

Estados Unidos que dentro de poucas semanas estavam contando seus mortos aos 

milhares (RIBEIRO, 2020).  

Dessa forma, muitos países começaram a tomar providências a fim de tentar 

diminuir a propagação descontrolada do vírus. Inclusive no Brasil, que tomou 

precauções para tentar evitar a superlotação dos sistemas de saúde, sendo um dos 

raros países que possui sistema público de saúde (RIBEIRO, 2020). Segundo o 

Ministério da Saúde (2020), o primeiro registro da Covid-19, no Brasil, foi notificado 

no dia 26 de fevereiro de 2020.  

Devido ao agravamento da situação mundial, a Organização Mundial da Saúde, 

decretou situação de emergência de saúde pública, estabelecendo medidas sanitárias 

de prevenção, objetivando conter o número de transmissão de casos da Covid-19 e, 

consequentemente, ter uma menor curva de contaminação do novo vírus (CHADE; 

LIMA, 2020).  

As medidas incluem o isolamento de casos; o incentivo à higienização das 

mãos, à adoção ao uso de máscaras faciais; e medidas progressivas de 

https://www.gndi.com.br/saude/faq-s/quais-sao-os-sintomas-do-coronavirus-e-quando-ir-ao-hospital
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distanciamento social, com o fechamento de escolas e universidades, a proibição de 

eventos de massa e de aglomerações, a restrição de viagens e transportes públicos, 

a conscientização da população para que permaneça em casa, até a completa 

proibição da circulação nas ruas, exceto para a compra de alimentos e medicamentos 

ou a busca de assistência à saúde (AQUINO et al, 2020). Essas medidas têm sido 

implementadas de modo gradual e distinto nos diferentes países. Devido ao estado 

de crise, ainda não se sabe exatamente quando as medidas de prevenção deixarão 

de ser necessárias.  

Diante do cenário presenciado, no Brasil, diversos setores foram obrigados a 

atuarem de forma virtual imediatamente, mantendo-se aberto, segundo a Lei nº 

13.979, de 2020, apenas serviços essenciais à saúde. Dessa forma, poucos ou quase 

nenhum dos setores estavam preparados para atuarem de forma virtual. Embora, nem 

todas as profissões podem simplesmente migrar para o formato a distância, mas, para 

serviços de escritório, feitos em computador, essa foi a alternativa encontrada por 

diversas empresas e órgãos públicos para manter a produtividade e, ao mesmo 

tempo, preservar a saúde dos funcionários (SANTOS, 2020). No setor educacional, 

não foi diferente, sendo um dos primeiros a ter a suspensão das atividades, devido ao 

grande número de pessoas que constituem uma escola/universidade. 

Diante do ocorrido, o encerramento das atividades do setor educacional deu-

se a partir do decreto das Portarias Nº 343, de 17 de março de 2020 (Brasil, 2020) e 

Nº 544, de 16 de junho de 2020 (Brasil, 2020) e da Medida Provisória Nº 934, de 1º 

de abril de 2020 (Brasil, 2020) que prevê a transposição emergencial do ensino 

presencial para o remoto. Em julho, o Ministério da Educação (MEC) autorizou, em 

caráter excepcional, que as aulas presenciais sejam substituídas por atividades que 

usem recursos educacionais digitais, tecnologias da informação e comunicação ou 

outros meios convencionais enquanto durar a situação de pandemia do novo 

Coronavírus.  
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3.2 ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA  

O ensino de ciências e biologia é dividido em duas etapas, fundamental e ensino 

médio. No ensino fundamental para a elaboração do currículo, de acordo com a BNCC 

(2017) o ensino de ciências foi dividido em três unidades temáticas, sendo elas: 

Matéria e Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo que se repetem ano a ano. 

As unidades temáticas estão estruturadas em um conjunto de habilidades cuja 

complexidade cresce progressivamente ao longo dos anos. Essas habilidades 

mobilizam conhecimentos conceituais, linguagens e alguns dos principais processos, 

práticas e procedimentos de investigação envolvidos na dinâmica da construção de 

conhecimentos na ciência (BRASIL, 2017). Ou seja, habilidades são as 

aprendizagens ou conhecimentos essenciais esperados para cada disciplina e ano 

(RICO, 2020). 

Entretanto, no ensino médio, existe a grande área de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias, integrada por física, química e biologia.  Permanece com as três 

unidades temáticas. O objetivo proposto é ampliar e sistematizar as aprendizagens 

essenciais desenvolvidas até o 9º ano do Ensino Fundamental (BRASIL, 2017). 

A Biologia é um componente curricular que engloba todo o conhecimento 

concernente aos seres vivos, procurando compreender e valorizar tanto os 

mecanismos que regulam as atividades vitais que neles ocorrem como mecanismos 

evolutivos das espécies e as relações que elas estabelecem entre si e com o ambiente 

em que vivem (BRASIL, 2006). Dessa forma, a disciplina de Biologia procura contribuir 

para o desenvolvimento de um pensamento crítico a respeito da vida, e 

consequentemente, para uma integração cada vez maior entre os elementos da 

biosfera (PAULINO, 2000).  

O modelo tradicional de ensino é ainda amplamente utilizado por muitos 

educadores nas nossas escolas de Ensino Fundamental e Médio (POSSOBOM; 

OKADA; DINIZ, 2003). Segundo Carraher (1986), tal modelo de educação trata o 

conhecimento como um conjunto de informações que são simplesmente passadas 

dos professores para os alunos, o que nem sempre resulta em aprendizado efetivo. 

Nas aulas de Ciências e Biologia, as aulas práticas são fundamentais para 

facilitar o aprendizado dos alunos, vivenciando os conteúdos adquiridos nas aulas 

teóricas (BEREZUK e INADA, 2010). Dessa forma, o ensino teórico sozinho, não 

alcança satisfatoriamente as condições propícias para a construção do conhecimento.  
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De acordo com Dourado (2001), as atividades experimentais são essenciais 

para o processo de ensino-aprendizagem e devem estar adequadas às capacidades 

e atitudes que se pretende desenvolver nos alunos. Ainda, as aulas de laboratório 

podem funcionar como um contraponto das aulas teóricas, como um poderoso 

catalisador no processo de aquisição de novos conhecimentos, pois a vivência de uma 

certa experiência facilita a fixação do conteúdo a ela relacionado, descartando-se a 

ideia de que as atividades experimentais devem servir somente para a ilustração da 

teoria (CAPELETTO, 1992). 

 Entretanto, com o mundo enfrentando uma pandemia e seguindo as medidas 

de segurança, ficou praticamente impossível a ocorrência das aulas práticas. Dessa 

forma, docentes encaram mais um desafio, como adaptar didáticas pedagógicas que 

proporcione aos estudantes, de forma virtual, condições para a construção de 

conhecimento que seriam possíveis com as aulas práticas?  

Por conseguinte, os docentes precisam repensar as práticas pedagógicas, 

precisando explorar novas maneiras de aprendizagem e interações que estimulem a 

curiosidade e a criatividade nos estudantes. 

Ensinar não é apenas uma mera transferência de conhecimentos de uma 

pessoa mais velha para uma mais nova, é muito mais (FREIRE, 2008). Os processos 

de ensinar e aprender não são tão simples de serem resolvidos apenas por recursos 

tecnológicos (HONORATO e MARCELINO, 2020). 
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3.3 ESCOLAS PÚBLICAS  

Com o fechamento das escolas e universidade, devido a pandemia, foi afetada 

70% da população estudantil do mundo, segundo a Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura- Unesco (2020). No Brasil, a condição e 

qualidade de acesso à internet, por exemplo, está condicionada a classe social e 

região.   

Segundo estudo realizado pela Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios 

Contínua- Tecnologias de Informação e Comunicação (Pnad Contínua TIC) em 2018, 

mostra que uma em cada quatro pessoas no Brasil não têm acesso à internet. Em 

números, corresponde em cerca de 46 milhões de brasileiros que não possuem 

acesso à internet. Esses dados geram enorme problema em relação ao cenário atual, 

onde a educação depende, principalmente, do meio virtual para ocorrer. 

A realidade da educação brasileira sempre foi precária, porém o país enfrenta 

diversos novos problemas na educação em função das paralisações por conta do 

novo Coronavírus (LUIGI e SENHORAS; MARANHÃO e SENHORAS, 2020). O 

ensino remoto tem se mostrado incompatível com a realidade de grande parte dos 

estudantes que frequentam as escolas públicas brasileiras (WEYH e NEHRING, 

2020). Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), no Brasil, 96% 

dos alunos sem acesso à internet são da rede pública.  

Famílias de baixa rende, possuem grau de escolaridade mais baixo, devido ao 

fato de precisam trabalhar desde muito jovens. Dessa forma, crianças cujos 

responsáveis não possuem a Educação Básica, ficam em desvantagem em relação 

aqueles, que os pais concluíram o Ensino Superior e possuem mais instruções para 

dar suporte aos seus filhos e lhe proporcionarem mais acesso a tecnologias, pelo fato 

de possuírem melhores condições financeiras (AVELINO e MENDES, 2020). 

Estudantes com mais acesso aos recursos tecnológicos estão em vantagem, frente a 

essa nova modalidade de ensino remoto. Ressaltando a desigualdade social do país. 

Nesse sentido, em relação ao processo educativo nas escolas públicas 

brasileiras, compreende-se que os desafios são grandes, principalmente porque a 

maioria das instituições não dispõem de infraestrutura adequada que possibilite 

efetivar a aprendizagem com o uso das tecnologias. Pode-se ainda considerar como 

a deficiência na formação inicial de professores em relação às temáticas relacionadas 



15 

 

aos usos das novas tecnologias de comunicação e informação com finalidades 

pedagógicas (GOULART; COSTA; PEREIRA, 2018). 

Entretanto, a má qualidade do ensino se tornou um dos principais efeitos da 

pobreza no Brasil, pois há uma ligação direta entre a educação que nossas crianças 

recebem e seu status socioeconômico (MIZNE, 2019). A maioria dos alunos de baixa 

renda frequentam escolas públicas, enquanto crianças com melhores condições 

financeiras recebem uma melhor formação em instituições privadas. 

 Essa divergência ficou clara nos resultados do estudo de Mizne (2019) que 

mostraram que, em termos educacionais, alunos de escolas públicas aos 15 anos se 

encontram cerca de três anos atrás de seus colegas das instituições privadas.  

 De um lado, as instituições privadas, com melhor infraestrutura, professores 

de ponta e, por consequência, alunos com aprendizagem garantida. Do outro, salas 

sucateadas, professores mal pagos, mal formados e crianças deixadas 

completamente de lado. Infelizmente, essa imagem distorcida é cada vez mais comum 

no país. O processo de ensino-aprendizagem é complexo e exige a interação de 

diversos fatores para ser realizado de forma adequada (KARINO e ANDRADE, 2014). 

Enquanto escolas privadas seguem, virtualmente com aulas online na mesma 

grade de horários, ou seja, transpôs-se para o digital o que já ocorria no presencial, 

mas, também, há escolas públicas que não possuíam estrutura para se organizarem 

com a velocidade que foi exigida, cujos estudantes seguem sem nenhum acesso 

educacional. 

Diante o exposto, para que o ensino remoto seja possível, há a necessidade de 

que os alunos tenham acesso às tecnologias da informação e da comunicação para 

obter os conteúdos, e, estes, e seus responsáveis, que se tornaram um dos principais 

agentes para execução deste ensino, tenham habilidade no tocante ao manuseio 

destas tecnologias. 

 

 

 

 

 



16 

 

3.4 USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E 

ENSINO REMOTO 

À frente do cenário que estamos vivenciando, os desafios para a educação 

como um todo e para os professores em particular, são enormes (SILVA, 2020). De 

um dia para outro, os docentes tiveram que mudar as suas práticas pedagógicas, 

precisando assim, se reorganizar e se adaptar de forma imediata e inesperada.  

Órgãos reguladores nacionais indicaram que tanto escolas públicas e privadas, 

adotassem o uso de plataformas virtuais e das Ferramentas Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) para dar sequência ao ano letivo (RONDINI; PEDRO; DUARTE, 

2020). As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação como ferramentas 

mediadoras em atividades sociais, permitem aos indivíduos participarem de múltiplos 

contextos de desenvolvimento social e cognitivo, sejam eles de aprendizagens formais 

ou informais (BERALDO e MACIEL, 2015). 

Tecnologias diversas acompanham a humanidade em todas as eras. Distintas, 

elas se atualizam e se multiplicam exponencialmente (KENSKI; MEDEIROS; 

ORDÉAS, 2020). Estas têm vindo a assumir-se como uma via promissora no 

desenvolvimento profissional, pessoal e social de professores, como evidenciam 

estudos recentes, de que é exemplo o de Guerra (2012).  

O desenvolvimento de tecnologias digitais tem permitido que o acesso à 

informação se torne mais rápido e fácil. No entanto, utilizá-las de forma integrada ao 

projeto pedagógico é uma maneira de se aproximar ainda mais dos estudantes 

(ULIANO, 2016), pois seria uma alternativa de envolvê-los no processo de ensino-

aprendizagem utilizando de ferramentas que despertam o interesse e curiosidade dos 

mesmos. 

A tecnologia está amplamente difundida entre os diversos domínios da 

existência humana (hábitos de alimentação, ritmos de vida, maneira de trabalhar, 

sistema de saúde, processos pedagógicos...), e, conforme se amplia sua influência na 

vida das pessoas, é normal que se coloque a questão sobre o seu sentido, surgindo 

a necessidade de um esforço de discernimento e compreensão teórico-crítica. 

(VIEIRA, 2020). 

Tecnologia e mídias são ferramentas de caráter ilimitado para a criação de 

recursos que possibilitem aos estudantes a aprendizagem de forma inovadora, mas 

seguindo os critérios de ensino propostos em tempos presenciais pelas escolas. A 
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tecnologia sozinha não muda as práticas pedagógicas (MOREIRA e SCHLEMMER, 

2020). É necessário que haja uma mudança no paradigma educacional (DANTAS, 

2016), educação não é apenas na escola no seu ambiente físico, com o quadro e giz. 

Seres conectados com vontade de aprender, aprendem (MAYRINK e BAPTISTA, 

2016).  

Devido à crise mundial, deve-se expandir os horizontes e olhar além, pois o 

mundo, provavelmente, não será o mesmo. A educação e os professores também não 

(SILVA, 2020). Trata-se de um processo longo e gradual, que exige dos discentes um 

novo olhar para as práticas com a TDIC, integrando conteúdos de diferentes áreas 

que podem ser trabalhados de maneira interdisciplinar, proporcionando um ambiente 

favorável à aprendizagem, incentivando a autonomia, a inclusão social e o 

protagonismo juvenil dos educandos (COSTA e SOUSA, 2018). 

A Internet como ponto de convergência das múltiplas camadas das tecnologias 

digitais, em suas poucas décadas de existência plena, tornou possível a formação de 

redes e o acesso aberto a informações por toda a sociedade. Com o desenvolvimento 

da internet provocando grandes “mudanças ocorridas na nova sociedade da 

informação, a educação é convocada a assumir um papel fundamental na produção 

de conhecimentos por meio do uso das tecnologias” (BRENNAND e GUIMARÃES, 

2007, p. 178). 

Assim, é importante ressaltar que o grande problema relacionado ao uso 

repentino das TDIC, é que muitos professores não possuem formação técnica ou 

conhecimentos adequados para lecionar através do uso de ferramentas digitais. O 

pouco contato que possuíam era quando as utilizavam como recurso de apoio, não 

como único mediador. É uma avalanche de informações, o que torna muito difícil 

encontrar a melhor solução para atender a essa necessidade não planejada de 

ensinar além do ambiente escolar físico (SILVA, 2020). 

  Contido, é de extrema importância ressaltar que a evolução tecnológica digital 

tem assumido um papel determinante no reconfigurar dos ecossistemas e ambientes 

educacionais. Desse modo, ignorar essas tecnologias é descurar o seu potencial para 

propiciar a inovação, transformação e modernização (MOREIRA, 2018).  
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3.5 ENSINO REMOTO EMERENCIAL E ENSINO A DISTÂNCIA  

Vem sendo discutido no campo da educação, desde que o mundo foi 

surpreendido com a notícia da pandemia causada por um vírus que se propaga de 

forma descontrolada, questões associadas a educação a distância (EaD) e ensino 

remoto emergencial (ERE). Segundo Rodrigues (2020) é importante destacar as 

principais diferenças entre EaD e as atividades do ERE. 

A modalidade de ensino a distância, consistiu num modelo planejado para ser 

reproduzido totalmente de forma virtual. Segundo Ribeiro (2020) o EaD conta com 

salas virtuais especificas, prioriza o uso de vídeo-aulas gravadas e conta com um 

currículo próprio para a modalidade, abordando as metodologias de ensino utilizadas 

nas plataformas digitais No Brasil, a EaD encontra-se bem disseminada, 

principalmente, no Ensino Superior (SARAIVA; TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020). 

Os docentes possuem capacitação e formação destinada ao uso de tecnologias 

como ferramenta de ensino, possuem uma plataforma digital preparada e destinada 

ao ensino a distância, contanto com uma equipe de tutores (BEHAR, 2020) para 

orientar os estudantes que tiverem qualquer dúvida. Sendo assim, os estudantes 

podem acessar as aulas em horários diferentes os quais sejam compatíveis com a 

rotina deles. Os processos de EaD não têm como foco, portanto, o controle do uso do 

tempo, mas apenas a demonstração de atingimento das metas de aprendizagem, 

conforme Saraiva e Veiga-Neto (2009). E as avaliações são padronizadas. 

 Enquanto isso, o ERE surge com uma situação atípica e eventual, que 

impossibilite que as aulas presenciais possam ocorrer, deixando como principal opção 

o ensino através das TDIC, aqui os professores não possuem como “pré-requisito” a 

formação técnica especifica para lecionar por plataformas virtuais. Dessa forma, 

precisam adaptar suas metodologias, didáticas, cronogramas e conteúdos 

programados de forma repentina. No ERE, as aulas acontecem em tempo real, 

seguindo os mesmos horários que seriam as aulas presenciais, de forma que 

possibilite a interação entre estudantes e professores, tentando manter a essência da 

sala de aula (BEHAR, 2020). 

 A modalidade de ensino remoto emergencial demandou que professores e 

alunos migrassem “para a realidade online, transferindo e transpondo metodologias e 

práticas pedagógicas típicas dos territórios físicos de aprendizagem” (MOREIRA e 

SCHLEMMER,2020). O docente precisa inovar buscar alternativas que sejam 
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vivenciadas no cotidiano dos discentes, de forma que incentive os estudantes a 

investigar a dimensão cientifica e pedagógica, dessa forma, instigar a construção do 

conhecimento através das relações docente-discente, discente-discente e discente-

família.  

Devido a necessidade de uma nova abordagem metodológica, adotou-se novas 

ferramentas de avaliação e os estudantes entenderam que precisam de organização, 

dedicação e planejamento para aprender diante deste mundo digital (CORDEIRO, 

2020). Na perspectiva em questão, o aluno precisa assumir um papel ativo, proativo 

e protagonista em relação às aulas, haja vista que, assim, esse poderá realizá-las de 

modo mais autônomo, quanto ao seu processo de aprendizagem (FREIRE, 1969). 
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4 MÉTODOS 

4.1 NATUREZA E TIPO DE PESQUISA 

A presente pesquisa trata-se de um estudo transversal, pois foi realizada entre 

escolas estaduais, pertencentes a dois municípios, pelo fato de que os dois municípios 

possuem coordenadorias de educação distintas.  

Trata-se de um estudo de caráter exploratório, pois este tipo de pesquisa teve 

por objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 

mais explícito ou a construir hipóteses (GERHARDT e SILVEIRA, 2009, p.36) e caráter 

explicativo pelo fato de a pesquisa preocupar-se em identificar os fatores que 

determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos (GIL, 2007).   

Foi realizado um estudo de campo trazendo dados quanti-qualitativos. Dessa 

forma, o estudo tem como intuito investigar a visão dos professores em relação ao 

ensino remoto relacionados a pandemia causada pela COVID-19 e seus impactos na 

educação e, a partir disso, identificar os principais fatores que interferiram no processo 

de ensino-aprendizagem no ano de 2020.  

A natureza do estudo refere-se à abordagem qualitativa (PASCHOARELLI; 

MEDOLA; BONFIM, 2015, p.68).  Esse tipo de pesquisa busca a obtenção de dados 

descritivos de pessoas, lugares e processos interativos que acontece através do 

contato direto do pesquisador com aquilo que está sendo estudado, sendo que a 

compreensão dos fenômenos se dá segundo a perspectiva dos sujeitos participantes 

(GODOY, 1995; DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008). Entretanto, também foram 

analisados dados quantitativos, possibilitando assim, uma análise estatística sobre 

alguns elementos (AZEVEDO, 2016). 

4.2 POPULAÇAO AMOSTRAL  

Na presente pesquisa foi verificada a percepção de professores que ministram 

as disciplinas de ciências e biologia no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, em 

escolas da rede estadual dos municípios de Laguna e Tubarão. 

Foram pesquisadas 41 escolas, sendo 12 pertencentes a CRE de Laguna, e 29 

pertencentes a CRE de Tubarão. A amostra obtida foi de 20 questionários 

respondidos, de uma população de, aproximadamente, 40 professores. 
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4.3 PRINCIPIOS ÉTICOS  

Para que fosse efetuada a aplicação dos questionários, a presente pesquisa 

seguiu todos as normas éticas exigidas pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Unisul. Apenas após a aprovação do comitê, com o Parecer Número do parecer 

4.790.043, que os questionários foram encaminhados. É importante salientar que o 

questionário não possui forma de identificação, dessa forma, garantindo o anonimato 

dos docentes que preencheram os questionários. 

Os pesquisadores envolvidos determinaram o cumprimento do sigilo e da 

confidencialidade de todos os dados coletados, conforme Resolução CNS 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde. 

 

3.4 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS NA COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados, se deu através de um questionário elaborado pelas autoras 

do projeto. Antes da aplicação do instrumento de coleta de dados foi realizado um 

contato inicial com as CREs Laguna e Tubarão, para que eles pudessem assinar o 

termo de concordância, que concedeu a permissão para que os professores das redes 

estaduais de Laguna e Tubarão pudessem responder ao questionário. 

Devido a pandemia causada pela Covid-19, respeitando as medidas de 

segurança e a suspensão das aulas, os questionários foram realizados através da 

ferramenta Google Forms e disponibilizado via e-mail, garantindo a segurança dos 

pesquisadores e dos professores. Dessa forma, os docentes receberam os 

questionários, que ficaram disponível durante dez dias mês para que os professores 

pudessem responder. 

 

4.5 INSTRUMENTO UTILIZADO PARA COLETA DE DADOS 

Foi aplicado um questionário semiestruturado (apêndice A) aos professores de 

ciências e biologia no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, em escolas da rede 

estadual do município de Laguna e Tubarão. O questionário foi constituído por 

perguntas abertas e fechadas, focando no levantamento de dados pessoais, 

profissionais, atuação profissional, formação continuada e trabalho remoto.  
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Dessa forma foi possível analisar a percepção dos docentes em questões 

vinculadas ao ensino remoto e observar dados estatísticos sobre as respostas dos 

docentes. Ainda, sendo também possível analisar opiniões e vivências pessoais e 

levantar dados estatísticos sobre perguntas menos abrangentes.  

 

4.6 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS 

Para análise dos dados foi adotada a técnica de análise textual discursiva (ATD) 

pautada em Moraes (2003). A escolha pelo método se deu por acreditar em seu 

potencial para compreensão das informações e possibilitar a elaboração da 

comunicação do que se evidenciará a partir dos dados coletados. Ou seja, durante os 

procedimentos de coleta dos questionários e verificação das respostas contidas, o 

pesquisador separou os principais tópicos citados e agrupou por semelhança. 

Analisando assim, os conteúdos contidos. 

 A próxima etapa foi realizar a descrição dos dados para que fosse feita a 

interpretação. Constitui um processo auto-organizado do qual emergem novas 

compreensões (MORAES, 2003).  A partir disso, é possível construir pequenas 

sínteses sobre alguns pontos destaques nos questionários. Possibilitando a 

construção de tabelas explicativas que ilustrem de forma clara os dados coletados. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após a análise dos dados oriundos da aplicação dos questionários, foi observado 

que, de acordo com a Tabela 01, os perfis dos docentes que atuam nas disciplinas de 

Ciências e de Biologia, são professores com idades entre 23 e 55 anos, sendo que 

85% são do gênero feminino e 15% masculino. 40% dos entrevistados não possuem 

filhos, 35% possuem apenas um e 25% dois filhos e a maioria dos professores, 

representando 55%, são casados.  Albuquerque (2020) em sua pesquisa, coletou 

amostras semelhantes, onde o grupo analisado, possuía a faixa etária entre 19 a 44 

anos, com predominância feminina. 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Louro (2007) e Vianna (2002), relatam em suas pesquisas que a predominância 

feminina no magistério se deu ao longo dos anos por aspectos culturas e conquistas 

feministas. Apesar dos homens terem iniciado a carreira pedagógica, com o passar 

dos anos, abrindo possibilidades para o ingresso de mulheres, esse fator associado 

com o processo de urbanização e industrialização na época, que ampliava as 

oportunidades de trabalho, apenas para os homens, fez com que ocorresse um 
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processo de “feminização” do magistério, ação essa que reflete até os dias atuais, 

devido ao fato de que as conquistas pelos direitos das mulheres ainda é algo recente 

e atual. 

 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 Segundo a Tabela 2, todos os professores são formados na área de Ciências 

Biológicas, entretanto, existem alguns que possuem uma segunda graduação, sendo 

10% em matemática, 10% em pedagogia e 5% em química.  

   Apenas 10% dos docentes realizaram a última graduação há mais de 22 anos. 

45% realizou de 1 a 10 anos e outros 45% entre 11 e 21 anos atrás.  

Ainda, sobre a formação dos participantes, percebe-se, acerca da maior 

titulação, que 2 (10%) participantes têm apenas a formação inicial, 15 (65%) têm 

especialização (Lato Sensu) e 4 (20%) possuem mestrado (Stricto Sensu). Entretanto, 

importante destacar que, 1 dos participante, representando 5%, possui formação em 

especialização e mestrado e que nenhum deles possui doutorado.  

Para Cunha (2010) ser professor não é tarefa para neófitos, pois a 

multiplicidade de saberes e conhecimentos, que estão em jogo na sua formação, 

exigem uma dimensão de totalidade, que se distancia da lógica das especialidades, 
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tão cara a muitas outras. Portanto, pode-se concluir que docência é uma atividade 

complexa e que exige uma formação sólida e comprometida com a qualidade.  

 

 

Fonte: Autor, 2021. 

 Na Tabela 03, pode-se perceber que apenas 20% dos docentes estão atuando 

num período de até 1 ano na rede estadual, 45% entre 2 e 10 anos, 20% de 11 a 20 

anos e 15% de 21 a 30 anos. Sendo assim, possível observar que a maioria dos 

docentes entrevistados já havia experiência em salas de aulas há alguns anos, tendo 

apenas uma pequena parcela de docentes que iniciam as experiências pedagógicas 

já em tempos pandêmicos. Segundo Santos (2020), a experiência antes da Covid-19 

e a experiência na área, causou nos docentes um estranhamento a mudança para o 

meio virtual. 

 No que se refere ao vínculo empregatício com a rede estadual de ensino, 65% 

dos professores que responderam ao questionário, são concursados e 35% admitido 

em caráter temporário (ACT). No que tange a jornada de trabalho semanal dos 

professores, 30% trabalham de 10h a 20h, apenas 10% de 21h a 30h, a maioria, 

representando 45% possui a carga horaria entre 31h e 40h, 10% entre 41h e 50h e a 

minoria, representando 5%, possui carga horária semanal entre 51h a 60h.   
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Borba et al (2020), conclui em seu estudo, que os docentes sentem um 

aumento na carga horária, isso devido ao fato, de que sem a formação técnica 

necessária, levam mais tempo para planejarem e programarem suas aulas. Ainda, a 

conciliação de tarefas domesticas e outros afazeres. Sendo assim, quando comprado 

a presente pesquisa, a maioria dos respondentes possui carga horaria semanal de 

31h a 41h, podendo assim concluir, que são jornadas de trabalho intensas. No 

entanto, Paulo, Araújo e Oliveira (2020), destacam como a sobrecarga pode acarretar 

em ansiedade e estresse aos docentes, aconselhando que aja organização e 

planejamento, de forma que evite tanto acúmulo de trabalho e desgaste emocional. 

Na sequência, abordando sobre a modalidade de ensino, 60% dos docentes 

responderam que atuam no ensino médio e 40% no ensino fundamental II (anos 

finais), essa resposta se deu de acordo com a modalidade em que o docente possui 

mais aulas/horas de atuação. 

 

 

Fonte: Autor, 2021. 

A Tabela 04, traz aspectos vinculados a Formação continuada, 100% dos 

entrevistados afirmaram a ocorrência/disponibilização de palestras, minicursos, 
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cursos de extensão entre outros, sobre características vinculadas ao ensino remoto 

emergencial, ofertada pela Rede Estadual de Ensino. Contudo, 95% dos professores 

participaram das formações disponibilizadas e apenas 5% afirmaram não terem 

participado. Dos docentes que participaram, 55% concluiu de 1 a 6 cursos, 25% 

realizaram todos os cursos ofertados e 5% de quase todos.  

Entretanto, quando se tratou da avaliação dos cursos e palestras 

disponibilizados, 45% dos docentes responderam que foi indiferente a participação, 

5% insatisfeito e os outros 50% responderam que estão satisfeitos. Goldbach e 

Macedo (2007) destacam a importância de que os cursos de atualização disponham 

de diversas estratégias de ensino atuais, como o uso de equipamentos tecnológicos, 

de modo que sirvam para aperfeiçoar as didáticas de ensino. Para Tricate (2020) é 

papel da instituição de ensino apoiar e instruir os professores, espera-se, portanto, 

apoio técnico, regras objetivas e definidas para esse modelo de aula remota.  Para a 

autora, o amparo garante a confiança docente na continuidade de suas disciplinas, 

mesmo remotamente.  

 
Fonte: Autor, 2021. 
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Dos resultados obtidos na Tabela 05, 60% dos docentes afirmaram que se 

sentem preparados para trabalhar com o ERE e 40% não se sentem preparados. Para 

os docentes que se sentem preparados, entende-se os cursos disponibilizados podem 

ter auxiliado os docentes em tempos de mudança e adaptação para a modalidade 

remota, ou ainda que, essa parcela dos docentes que já possuíssem maior 

conhecimento tecnológico, facilitando assim, as mudanças necessárias. 

Contudo, de acordo com Cafardo (2020) em seu estudo, boa parte dos 

professores não se sentem preparados para o uso de ferramentas digitais de ensino. 

Consequentemente, não estão confiantes para o ensino remoto emergencial. Pode-

se ressaltar a falta de instrução e de formação dos docentes para ministrar aulas 

presenciais, fato que não implica apenas na dificuldade no primeiro manuseio, mas 

na   preparação e planejamento pedagógico (Paludo, 2020). 

 Entretanto, dos docentes entrevistados, 65% deles afirmaram que é possível 

atingir os objetivos pedagógicos estabelecidos, porém há muitas dificuldades. Outros 

30% acham que não é possível cumprir os objetivos pedagógicos estabelecidos na 

sua totalidade e apenas 5% afirmam que é possível atingir os objetivos pedagógicos, 

porém há poucas dificuldades.  

Contudo, tratando-se da eficácia do processo de ensino aprendizagem, apenas 

10% afirmam ser eficaz, 30% ineficaz, 30% muito ineficaz e outros 30% dos docentes 

afirmaram não serem capaz de avalizarem seus estudantes na situação atual. Por 

conseguinte, em conformidade com a pesquisa de Joyce (2020), pode-se levantar o 

fato de que, muitos estudantes não possuem equipamentos que possibilitem acesso 

as aulas, ainda, inacessibilidade a internet, compartilhamento de eletrônicos para mais 

de um membro da família e/ou outras condições que dificultam a participação do 

estudante nas aulas remotas.  

Apesar do desenvolvimento e expansão das tecnologias da informação e 

comunicação percebe-se ainda que poucos têm acesso à internet e as suas 

tecnologias, ocasionando desigualdades na medida em que apenas alguns são 

beneficiados e outros ficam distanciados do progresso (FELIZOLA, 2011).  

Segundo Alves (2020), a sugestão de educação remota na rede pública como um 

todo, pode ser percebida como um grande equívoco, pois, inviabiliza o acesso ao 

conhecimento da classe social menos favorecida, por não ter acesso às tecnologias 

digitais ou não possuírem condições de moradia adequada para acompanhar de 
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maneira satisfatória os momentos de aulas virtuais, pois, moram em residências 

pequenas com poucos espaços apropriados para poder estudar.  

Outro ponto, ainda referente a Tabela 05, trata-se da avaliação do docente 

sobre a relação entre a atividade profissional e a aprendizagem efetiva dos 

estudantes, apenas 5% consideram excelente, 35% boa, a grande maioria, 

representando 55%, considera a aprendizagem efetiva ruim e apenas 5% consideram 

péssima.  

Contudo, cabe destacar que 40% dos professores afirmaram que o processo 

de ensino aprendizagem era ineficaz ou muito ineficaz, bem como 55% consideram a 

aprendizagem efetiva ruim (Tabela 05). Possivelmente, esse fato é recorrente a falta 

de interação por ambas as partes. Conforme explica Mattar (2012), a interação é 

fundamental para que o resultado no ensino aprendizado seja satisfatório e eficaz. 

Quando não ocorre participação, partilha e diálogo a aprendizagem é afetada. A 

principal porta de acesso para o conhecimento é a do afeto. Nesse sentido, é através 

da interação entre os componentes do ensino que a proposta de educação inovadora 

e transformadora se materializa com solidez, partindo do pessoal para a coletividade 

dinâmica. 
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 Fonte: Autor, 2021. 

De acordo com a Tabela 06, as principais dificuldades encontradas pelos 

professores para execução do trabalho remoto emergencial, é a falta de participação, 

retorno dos discentes no processo de ensino-aprendizagem e ausência dos pais para 

auxiliar seus filhos. Miranda et al (2020), em sua pesquisa, compartilha das mesmas 

dificuldades relatadas pelos docentes, destacando a falta de interesse dos estudantes 

e a devolutiva das atividades.  

Em concordância, Alves (2020), afirma que os pais dos estudantes se deparam 

com alguns desafios para ajudar seus filhos em atividades pedagógicas, 

principalmente quando trata-se do grau de escolaridade dos pais. Tonche (2014) 

complementa abordando que, muitos pais trabalham fora e ao retornaram para suas 
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casas já estão cansados e não procuram saber como podem ajudar seus filhos nas 

atividades pedagógicas, sendo assim, esse comportamento dos pais acaba 

ocasionando nos filhos falta de interesse e motivação para com os estudos.  

Ainda, conforme Potier (2020),  um dos principais obstáculos no envolvimento 

e dedicação dos estudantes para com as atividades remotas é a didática das aulas, 

pois muitos estudantes apenas participam caso seu engajamento conte como “nota”, 

sendo assim, dedicam-se apenas para as atividades que são avaliadas, porém 

quando modificadas as didáticas, fazendo com que o estudante seja sujeito ativo no 

processo de ensino aprendizagem, o estudante começa a tomar gosto pelo processo, 

participando das aulas ativamente. 

 Contudo, alguns professores, mencionaram a falta de materiais/equipamentos, 

acesso à internet, falta de domínio em edição de vídeos e a falta de um ambiente 

adequado e silencioso. Souza (2020), obteve os mesmos resultados em seu estudo, 

referente a percepção dos professores, onde os mesmos, relataram a dificuldade em 

manusear, acessar e lecionar através de tecnologias. Nesse sentido, o Currículo de 

Tecnologia e Computação busca orientar a escola e o professor quanto as 

aprendizagens essenciais em relação às tecnologias e as premissas da comunicação, 

evidenciando os objetivos necessários de cada ano escolar que devem ser 

alcançados.  
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Fonte: Autor, 2021. 

De acordo com a Tabela 07, em contrapartida as dificuldades associadas ao 

ERE, tem-se os benefícios trazidos pelo mesmo, sendo eles, a autonomia, 

possibilidade de interação, domínio de novas tecnologias, maior tempo de 

organização, flexibilidade de tempo para os estudantes e a segurança em relação a 

contaminação com o vírus causador da Covid-19.  

Embora a Base Nacional do Currículo Catarinense (BNCC), traga o uso das 

TDIC como competências especificas tanto para o Ensino Fundamental II quanto para 

o Ensino Médio, incentivando o uso de diferentes tecnologias voltadas para o ensino. 

Foi apenas com a chegada da pandemia mundial ocasionada pela Covid-19, que se 

deu a potencialização do uso das TDIC. 

Dessa forma, Almeida (2016) e Moran (2014), afirmam que em muitos casos, 

as utilizações das tecnologias somente reforçam uma pratica pedagógica tradicional. 

Segundo Paulo Freire, em sua obra a Pedagogia do Oprimido (1987), aborda 

educação tradicional sendo aquela que serve para domesticar os estudantes, 

trabalhando apenas técnicas de memorização e senso comum. No mesmo sentido, 

Cordeiro (2020), afirma que a utilização de tecnologias articuladas com metodologias 

ativas, pode possibilitar o processo de ensino aprendizagem de forma mais eficaz e 

autônoma. Sendo assim, desenvolvendo e promovendo responsabilidade e 

comprometimento. Dessa forma, é necessário que os professores saibam utilizar as 

ferramentas de forma crítica, tendo capacitação técnica necessária e propostas 

metodológicas que busquem estimular o pensamento crítico dos estudantes. A esse 

respeito, Libâneo (1998), afirma que “o professor necessita estar atento às 

tecnologias, para mediar e possibilitar que seu aluno construa uma consciência crítica, 

reflexiva, em relação às informações que os meios de comunicação apresentam, para 

que saibam interpretá-las de forma crítica e autônoma” (LIBÂNEO,1998, p.103).  
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Contudo, o ensino remoto também proporcionou tanto para os docentes, quanto 

discentes e suas respectivas famílias maior segurança em relação a contaminação e 

transmissão da Covid-19.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Para enfrentar os efeitos do isolamento social causado pela pandemia de Covid-

19, várias instituições de ensino se viram obrigadas a utilizar o modelo de aulas 

remotas. O ensino remoto praticado atualmente assemelha-se a EAD no que se refere 

a uma educação mediada pela tecnologia. Porém, indica que os princípios seguem 

sendo os mesmos da educação presencial. 

É importante salientar que o contexto contemporâneo apresenta opções e 

possibilidades bem diferentes de emergências pandêmicas do passado. Uma delas 

diz respeito à disseminação de tecnologias digitais de informação e comunicação - 

sobretudo a Internet. Entretanto, a mudança para tal modelo, implicou em diversos 

desafios, como, por exemplo, a falta de acesso a eletrônicos que possibilitassem a 

participação dos estudantes nas aulas, inacessibilidade a internet e a falta de 

ambiente adequado. Dessa forma, apesar dos professores se sentirem preparados 

para a modalidade remota, acreditam que o ensino não está sendo eficaz, fato esse 

que pode ser explicado pela falta de participação de muitos estudantes no processo 

de ensino. Ainda, pela desigualdade social, que para alguns estudantes, impossibilita 

o acesso as aulas, dependendo relativamente da realidade de cada estudante. Outro 

ponto possível para a não participação é a utilização de aulas monótonas e 

tradicionais. 

Ao registrar e refletir sobre essas mudanças, a pandemia também deu visibilidade 

realçada a antigos vícios e más práticas pedagógicas que muitas vezes naturalizamos 

e reproduzimos sem perceber. Entre essas práticas, segundo encontra-se a 

equivocada noção de que só tem valor pedagógico a atividade escolar que for 

quantificada por nota.  

Ainda, docentes enfrentam dificuldades em alguns aspectos relacionados ao 

manuseio das tecnologias, entretanto, a maior dificuldade dos mesmos para e eficácia 

do ensino remoto é sobre a falta de participação e comprometimentos por parte dos 

estudantes. 

Contudo, o ensino remoto surge como uma possibilidade de continuidade para a 

educação na situação pandêmica atual. Além dos desafios, o ERE, traz como 

benefícios a estimulação dos estudantes, desenvolvendo habilidades como 

autonomia, organização e responsabilidade. Da mesma forma, proporciona aos 

docentes maior familiarização com as tecnologias, apresentando a eles diferentes 
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programas que quando articulados com estratégias pedagógicas, proporciona ao 

estudante diferentes aprendizagens e habilidades, entre elas, pode-se destacar, 

resolução de situações problemas, pensamento crítico, responsabilidade, 

organização e autonomia. No entanto, para os docentes, tem-se como objetivo, além 

dos mencionados, a aproximação com as tecnologias e diferentes ferramentas que 

potencializam o processo de ensino-aprendizagem. Ainda, o ensino remoto 

proporcionou aos estudantes, docentes e familiares maior segurança em relação a 

contaminação pelo Coronavírus.  

Por fim, é necessário que sejam realizadas novas pesquisas, que corroborem com 

os resultados aqui obtidos, pois a pesquisa foi realizada numa parcela pequena de 

docentes, sendo necessário mais estudos na área.  
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7 APÊNDICES 

APÊNDICE A – Roteiro para coleta de dados 

A. Dados Pessoais 

1. Qual a sua idade (em anos):  

2. De que maneira você se identifica quanto a sua identidade de gênero? * 

(   ) Feminino 

(   ) Masculino 

(   ) Outro: _____________ Qual? __________ 

 

3. Estado civil:  

(   ) Solteiro(a) 

(   ) Casado(a) 

(   ) Divorciado(a)/Desquitado(a)/Separado(a) 

(   ) Viúvo(a) 

(   ) Outro: _____________ Qual? __________ 

 

4. Quantos filhos você tem?  

(   ) 0 

(   ) 1 

(   ) 2 

(   ) 3 
(   ) 4 ou mais 

5. Qual município que reside atualmente?  

 

B Dados profissionais 

B.1 Formação Profissional 

1. Você possui formação em qual(quais) curso(s) de graduação? * 

 

2. Há quanto tempo realizou a sua última graduação (em anos)? * 

 

3. Quanto a Pós-Graduação:  

(Você pode escolher mais de uma das opções) 

(   ) Possuo Pós-Graduação Lato Sensu (Especialização) 
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(   ) Possuo Pós-Graduação Stricto Sensu (Mestrado) 

(   ) Possuo Pós-Graduação Stricto Sensu (Doutorado) 

(   ) Possuo Pós-Doutorado 

(   ) Não possuo nenhum tipo de Pós-Graduação 

 

 

B.2 Atuação profissional 

4. Há quanto(s) ano(s) desenvolve atividade profissional como professor(a) na Rede 

Estadual de Ensino de Santa Catarina (em anos)? * 

(Considere somente o tempo de atuação na Rede Estadual de Ensino de Santa 

Catarina) 

 

5. Qual o seu atual vínculo empregatício com a Rede Estadual de Ensino de Santa 

Catarina?  

(   ) Admitido em Caráter Temporário (ACT) 

(   ) Concursado 

 

6. Qual a sua jornada de trabalho semanal (em horas)? * 

(Considere somente a atuação na Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina 

neste ano de 2020) 

 

7. Qual nível de escolarização você está atuando neste ano de 2020: * 

(Considere somente a atuação na Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina 

neste ano) (Você pode escolher mais de uma das opções) 

(   ) Ensino Fundamental II – Anos finais (séries finais) 

(   ) Ensino Médio 

(   ) Educação de Jovens e Adultos 

 

B.3 Formação continuada 

8. Neste período de pandemia (por conta da doença COVID-19) foi disponibilizado 

formação continuada (minicursos, palestras, cursos de extensão, etc.), pela Rede 

Estadual de Ensino de Santa Catarina, abordando as características das aulas 

remotas (do ensino remoto)? * 
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(Considere somente as atividades disponibilizadas pela Rede Estadual de Ensino 

de Santa Catarina) 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

9. Você participou dos cursos de formação continuada que foram proporcionados pela 

Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

Se sim, quantos? ________________________ 

 

10. Como você avalia a formação continuada (minicursos, cursos de extensão, etc.) 

disponibilizada pela Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina? * 

(Considere somente as atividades disponibilizadas pela Rede Estadual de Ensino 

de Santa Catarina) 

(   ) Muito Satisfeito 

(   ) Satisfeito 

(   ) Nem Satisfeito e Nem Insatisfeito 

(   ) Insatisfeito 

(   ) Muito Insatisfeito 

 

C Trabalho remoto 

1.Atualmente, você se sente preparado para executar o trabalho remoto? 

(   ) Sim 

     (   ) Não 

 

2.Como você caracteriza o trabalho pedagógico em formato remoto?  

(   ) É possível atingir os objetivos pedagógicos estabelecidos sem nenhuma. 

(  ) É possível atingir os objetivos pedagógicos estabelecidos, porém há poucas 

dificuldades. 

(  ) É possível atingir os objetivos pedagógicos estabelecidos, porém há muitas 

dificuldades. 

(  ) Não é possível cumprir os objetivos pedagógicos estabelecidos na sua totalidade 

(totalmente). 
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3. Quais as principais dificuldades encontradas para executar o trabalho remoto? 

 

4. Quais os principais benefícios trazidos pelo ensino remoto? 

 

5. Em sua opinião, o processo de aprendizagem do aluno está sendo eficaz por meio 

do atual modelo de ensino remoto? * 

(   ) Sim, está sendo muito eficaz. 

(   ) Sim, está sendo eficaz. 

(   ) Não, está sendo ineficaz. 

(   ) Não, está sendo muito ineficaz. 

(   ) Não consigo avaliar o processo de aprendizagem do aluno na atual situação.  

 

6. Como você classifica a relação atual entre a sua atividade profissional (o trabalho 

pedagógico por meio do ensino remoto) e a aprendizagem efetiva dos estudantes? 

(   ) Excelente 

(   ) Muito Boa 

(   ) Boa 

(   ) Ruim 

(   ) Péssima 

 

7. Em relação a questão anterior, aponte os principais motivos que levaram você a 

esta classificação. 

 

 

 

  


